
COMPORTAMENTO HUMANO NAS ORGANIZAÇÕES 

 

Ementa: Definição de comportamento organizacional. Comportamento 

organizacional enquanto disciplina científica. Estudo e teorias relacionadas a 

variáveis típicas de comportamento organizacional. Metodologia de pesquisa 

do comportamento organizacional: construção de teorias, experimentação em 

organizações, pesquisa de campo em organizações. Estudo e teorias 

relacionados a variáveis típicas de comportamento organizacional. 
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